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  Sobre o livro

  
  Rosácea é o quarto livro de Orides Fontela, foi publicado em 1986 pela editora Roswitha Kempf.

  Orides de Lourdes Teixeira Fontela nasceu em 1940 em São João da Boa Vista (sp). Fez graduação em filosofia na Universidade de São Paulo (usp). Publicou cinco livros de poesia: Transposição (1969), Helianto (1973), Alba (1983), Rosácea (1986) e Teia (1996). Sua obra recebeu pronta atenção de nomes como Antonio Candido, Davi Arrigucci Jr., José Miguel Wisnik e Marilena Chaui, tendo sido traduzida para o francês, o inglês e o catalão. Alba venceu o prêmio Jabuti, e Teia recebeu o prêmio apca, da Associação Paulista dos Críticos de Arte. Orides morreu em 1998 em Campos do Jordão (sp).

  Ieda Lebensztayn é crítica literária, pesquisadora e ensaísta. Doutora em literatura brasileira pela usp, é autora de Graciliano Ramos e a “Novidade” (2010). Organizou, com Hélio de Seixas Guimarães, os dois volumes de Escritor por escritor: Machado de Assis segundo seus pares (2019); com Fernando Paixão, José Paulo Paes (2023); e, com Thiago Mio Salla, Conversas — Graciliano Ramos (2014) e O antimodernista: Graciliano Ramos e 1922 (2022), entre outros livros.

  

  

  

        
        
  
  Nota editorial

  
  ieda lebensztayn 

  Esta nova edição da poesia de Orides Fontela tem o propósito de trazer a público, em cinco volumes, o texto fidedigno às primeiras edições, com atualização ortográfica: Transposição (1969), Helianto (1973), Alba (1983), Rosácea (1986) e Teia (1996). Também foi consultada a edição de Trevo (1988), reunião de seus quatro primeiros livros.

  Contando com a generosidade e a experiência editorial de Augusto Massi, o cotejo dos poemas da primeira edição de Rosácea com sua publicação em Trevo possibilitou perceber e incorporar alterações feitas pela autora no exemplar de Rosácea que pertenceu a Antonio Candido, crítico que acompanhou o trabalho da poeta. Algumas dessas emendas estão reproduzidas no “Apêndice”.

  Cada volume oferece aos leitores um ensaio de um destes importantes nomes da crítica literária brasileira, responsáveis pela primeira recepção da obra: Alcides Villaça, Antonio Candido, Augusto Massi, Davi Arrigucci Jr. e Marilena Chaui. Além disso, traz artigos mais recentes, alguns escritos especialmente para esta edição, de críticos empenhados em compreender a poesia de Orides Fontela: Ivan Marques, Nathaly Felipe Ferreira Alves, Patrícia Lavelle, Paulo Henriques Britto e Viviana Bosi. Buscou-se um equilíbrio entre textos específicos em torno de cada livro e artigos voltados para o conjunto da obra.

  Para as orelhas convidamos vozes representativas da poesia contemporânea: Fabio Weintraub, Edimilson de Almeida Pereira, Marília Garcia e Veronica Stigger. Só o texto de Marilena Chaui não é inédito, tendo sido publicado como prefácio de Teia.

  

        
        
  
  Álvaro Fontela
Laurinda Teixeira Fontela

  In memoriam

  

  
        
        
  
  
  Coisas varridas e
ao acaso
mescladas
— o mais belo universo

  
  heráclito
  

  

  

  
        
        
  
  Novos

  

        
        
  
  Aurora

  
  Rosa, rosas. A primeira cor.

  Rosas que os cavalos

  esmagam.


  

  

        
        
  
  Iniciação

  
  Se vens a uma terra estranha

  curva-te


  se este lugar é esquisito

  curva-te


  se o dia é todo estranheza

  submete-te


  — és infinitamente mais estranho.


  

  

        
        
  
  Errância

  
  Só porque

  erro

  encontro

  o que não se

  procura


  só porque

  erro

  invento

  o labirinto


  a busca

  a coisa

  a causa da

  procura


  só porque

  erro

  acerto: me

  construo.


  Margem de

  erro: margem

  de liberdade.


  

  

        
        
  
  Coruja

  
Voo onde ninguém mais — vivo em luz

Voo onde ninguém mais — mínima

ouço o mínimo arfar — farejo o

ouço o mínimo arfar — sangue


  e capturo

  a presa

  em pleno escuro.


  

  

        
        
  
  Estrela

  
  A tranquila explosão

  fria


  fora do tempo e

  nos olhos


  esplêndida

  solitária


  no ápice do amor

  tremeluzia.


  

  

        
        
  
  Herança

  
  Da avó materna:

  uma toalha (de batismo).


  Do pai:

  um martelo

  um alicate

  uma torquês

  duas flautas.


  Da mãe:

  um pilão

  um caldeirão

  um lenço.


  

  

        
        
  
  Kant (relido)

  
  Duas coisas admiro: a dura lei

  cobrindo-me

  e o estrelado céu

  dentro de mim.


  

  

        
        
  
  O coração (Pascal)

  
  As ignotas

  (des)razões

  do

  espanto.
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